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Símbolo de três poderes ou, antes, dt! três campos de
acção que se abrem deante daqueles aquém foi confiada a

orientação suprema da Igreja Católica, a tiara pontifícia'
compõe-se de três coroas. Nela, João XXIII cingiu ainda
uma quarta: a da bondade. E essa era com certeza a mais
brilhante e pun�a nas outras um lustro mais claro,

O pequeno Angelo, filho do modesto lavrador da «Co
Iombera" já a trazia consigo quando, garoto da Sotto il
Monte, brincava com os pobres rapazinhos da aldeia
guardava-a no coração o sargento Roncalli, e o Patriarca
de Veneza fê-la brilhar mais que a própria cruz peitoial.

Tanto na fIOnte dum papa como na dum homem Bem

distinções. a bondade é o iman que atrai a si todas as

simpatias. E a bondade é um dom nato, a par dum dote
da educação. _

O mu odo não sabe que mais lamenta na perda de
João XXIII: O Chefe duma comunidade numerosa e con

siderável? O diplomata de maior e mais sã influência?
O bom Amigo, simples. que, levado à culminância das
honras temporais e residindo num meio dame ior opu
Íêrrcia, vinha aquecer o seu coração velhinho nas brasas
da lareira da cozinha rústica, ao lado dos irmãos também
velhinhos e simples, que faziam reviver avós. pais e os

seus tempos de crianças. na saudade i-gual e familiar aas
coisas que lhes foram comuns?

'Continua na 2.a página

ACTIVIDADES DO GRUPO
/

CULTURAL 'Di: TAVIRA

;�emana �o Ultramar
QRGANIZADO pelo pres-

.

r trmoso Grupo Cultural
de Tavira. efectuou-se com o

patrocinio da Câmara Muni,
cípal, n o passado dia' 3 á noi
te. .ne sala da Biblioteca da
Câmarit Municipal de Tavira,
uma Sessão integrada na Se
.mana do Ultramar,a qual foi
i ndcia da com uma alocução do
Deputado sr, Dr. Jorge Àugus
to Correia, que depois de agra
decer ao ora'dor da sessão, sr.
Eng.o Rodrigues d.. Sousa,
Director da Escola Técnica de

�Continl1s na 3 & pàgtna

!DOS AMADORES 'DE MÚSICA DE liSBOA

EM TAV,IRA
EM rorno da apresentaçâo do Co

ro da Academia dos Amadores
de Música, de Llsboa, ns n08-

'

Ra províncía, tem-se Il'erado um

ambiente 'de verdadeiro entualas
mo, fruto sem dúvida, do elevado
conceito em que o 'conhecido elen
co coral é tido por todo o País.
Ao Ionzo das vastae dezenas de

apr-eaentações, que perante ae

mals esclarectdas plateras portu
guesas, tem-actuado o Coro da
Academia d08 Amadore8 da Mú8i.
ca tem auscltado o mesmo Interes-
8e e ambiente, num te8tem!1nho

'

Effl/'lll()I, AI-Ma£-Arrik. era moço bem disposto e guapo
que de Ionae mirava as beldades da sua casta. à..procura

de noiva rica. E de Ionge, nas idas e v ind as ao hammam,
tinha lobrigado a perturbante Layla, filha de Ali-Galip. Al- '

-Feição, ou seja, o dono do caravanserai e albergaria. nas
rrase iras das muralhas da vila (Trás-vila).

Não mais lhe saiu da cachimónia a ideia de intentar
uma aproximação, mesmo indirecta, e essa empresa arriscada
a al&um tabefa do pretendido sogro. dedicou todos os recur

sos da sua imaginação muito activa.
Havia sempre um evento que desmanchava os planos

mais cuidadosamente arquitectados e o bem talhado Effen
di mergulhava nas águas tur-
vas da sua pouca sorte român
'ríca. Acontece outro tanto a

muitos bem e mal talhados •.•
Ora, certa noite de Prima

vera, enquanto as rãs coaxa

vam nos tanques das almuí
nhas, desesperado por não con
seguir abeirar-se da mal entre-

Continua na 3.· página

festa de St." r1otóoio

A Industrialização dos Frutos Secos

INSISTIMOS em que se no

Algarve se criassem inicia
tivas industriais. ràpidamente
se valorizariam os seus frutos
secos. Sendo certo que destes'

Aproveitemos a da, amêodoa e figo,
d e s e o vol veo d o a d o ç a r i a r e g i 0'0 a I

o de maior valor industriali
zável é a aHarroba, a verdade
também é que à amêndoa e ao

figo deve dar-se o seu devido
[ugar, não só porque estes são
alimento do homem que não
pode usar gorduras de origem
animal. mas também porque
quase toda 8 doçaria regional
algarvia tem por baae, parti ..

TROVA

Um craveiro no janelo
� um mongerico e acenar,
�is o mais lindo aguarelo
Desta quadro popular.

Z6 de Rue

I 1 JuN, 1§63

OFP LEG.

cularmente, o miolo de amên
doa e ainda porque. na mesma

unidade de peso, a amêndoa
tem muito mais valor do que
qualquer dos outros frutos
secos.

Estamos no momento, que
se nos afigura o mais oportu
fio para fazer agitar esta idéia

Continua na 2.8 pà�illa

do muito mérito que poseuí esse

conjunto de quarenta vozes que o

maestro Fernando Lopes Graça
com r�rf.' proficiência dirige. Ne8-

, ta primeira apresentação na n088a

provincia onde se deslocou em

condiçôes de tal modo símpàtícae,
que tocam as ratas do maís puro
amadorfsmo e dedidação a uma

arte, uma segunda caractertstíca
n08 levam a um [usto agradeci.
mento: o desttno das receba8 ob-

Continua na 2.a pãgina
........................

CONSAG'RAÇÃO
DOS HERÓiS' DO EXÉRCITO

B

MELHOR dia não poderia ter Rt.

do escolhido, para provar
àqueles que tão glorioRamente se

têm batido pelas ter-ras que n08

pertencem, do que o dia de Portu

gal, do que o dia da n088a Pàtria.
Ne88e dia, o País inteiro, a88i8-

tirá à consagração dos que nesta

luta, imposta por tutmtgos trai

çoeiros, têm mostrado o valor ine

gãvel da coragem e da valentia
do' Glorioso Exército Portuguêa,
Em Lisboa, no Porto, em Tomar

e em Évora, os soldados de Por
tugal, vão ReI' [ustamente distln

guídos e [amals se poderão esque
cer daqueles que tombaram nas

paragens Iougmquae do Ultramar.
Todos viverão no esptrtto deste

Continua na 4,8 pãgina

UM 'NICHO DEDICADA A NOSSA SR. A DO BOM CAMINHO
Pl\R� COMEMORl\R O 25.0 �NIVrRS�RIO
O� MOCIOJ¡OE PORTU(iUrSft fEMININ�

Ao acto, que se realizou na

tarde de 1 do corrente, assisti
Continua na 2.- pagina

o Comandante da 3: Região 'MI
litar visitou o C.I.S:M,I. '

o 81'. Comandante da 3.· Região
Militar, Brigadeiro Reverendo da
Conceição, esteve no paseado dia
6 no Centro de Instrução de Sar
gentes Milician08 de Infantaria.
com o fim de apresentar cumpri
mentos de despedída a08 oficiais
e sargentos, por ter stdo nomeado
para uma Importante -mísaão no

Ultramar e deixar asaím o Coman
do 4a Região Militar, COm seda
-em £VQra�

Conforme notlcíàmos, realtzam
-se n08 prôxlmos dla8 12 e 13, ae

tradíctonaís 'festas em honra do
santo português.
Na8 noítes de 12 e 13 haverã ar

raial e quermesee, abrilhantado
pela Banda de Tavira.
Na tarde de 13, realízar-se-â a

imponente proclasãe que percor
rera a cidade.

,

No dia 13, de manhã, haverá
mísaa solene, apôs a qual será

'

díatrtbuído a08 pobres, o Pão de
Santo Antótiio, Na tarde, encerra-
mento da trezena e Té-Deum, apõe O Sr. Bispo do Algarve lonçondo o Benção 00 Micho de Mosso Senhora do Bom Cominho

-e: ::r�:;:�::: q::�::� fM I·AV I RA f O I I N A U G U RA D Odos, fogos de arttfíêío,

...... 4. satrada nacional de Ta-,
" vira - S. :Brás, 110 sítio
de Santa Margarida, em Iren
td do posto escolar ali existen
te, para éomemorar o 25.0 ani
versário da Mocidade Portu
guesa Feminina. dedicado a

Nossa Senhora do Bom Cami
nho, foi inaugurado um nicho,
o qual é o primeiro da provín
cia.
Contribuiram para tão sim

pática iniciativa as alunas do
Externllto de Santa Maria des
ta cidade. que constítuem o

Centro n," 4 da M.P.F.
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UM GRANDE E BONDOSO PAPA
Continuação da L» página

o munde, complicado e doído de tanta civilizacão
começa a sentir fadiga do progresso, a ter sede de ances
tralidade, fome dumavida simples e austera.

Foi talvez para exaltar em João XXIII as virtudes
patris ecaís das famílias honestas e dignas que educam os

filhos no amor e respeito do lar. que Deus c escolheu pa-
ra cargo tão eminente.

_ ,

Como Cristo, de quem foi legado plen ipotenciãrio, na
Terra, o Santo Padre deixou aos homens a Paz, em tes-

tamento.
'

No coração atribulado do crente que se confessa. o
_ humilde pastor de almas conheceu o desejo da paz. No
século de evolução acelerada. abalado por temporais vio
lentos, o Papa leu também que a paa, é a primeira necessí
dade social, Mas teve .a consciência nítida de que não vi
rá à sociedade humana, se a célula familiar lhe não 'ofe
receu, como alicerce moral. a bondade e o mútuo respeito.

Lamenta-se que o pontífícado do Santo Padre João
XXIII tenha durado tão pouco. Não deixou per isso de
ser fértil em acontecimen tos de extensa projecção. Duran
te ele, a Igreja esqueceu um pouco as suas prerrogatícas
hieráticas para se tornar mais familiar e íntima.

'

,

A importância dum cargo não' se mede pela sua du
ração. Regra. geral. as honras duram pouco. Entretanto,
Pio IX e Leão XIII .tiveram ponrificados extensos, em

tempo. Em contrapartida,' Vicedomino, antecessor de João
XXI.' foi eleito num dia e faleceu no outro. Bonifácio VI
durou 15 dias. João XV morreu antes de sagrado e João
XXI, ulfsaiponense, durou oito meses. Mas S. Dâmaso,
bracarense de origem (segundo se .diz], pontifícou cerca de
vinte anos e durante esse tempo, incumbindo S. Jerõnímo
da' tradução latina da Bíblia, prestou ao Mundo e a Deus
valioso serviço'.

"

, Estado sempre poderoso e sempre periclftanre, o Pa
pado viu nascerem e morrerem todas as nações de há dois
milénios.' Por muito depurados que sejam os seus altos
d igrratâr'ios não é fácil tarefa encontrar-Ihe um chefe e

uma Irrterrogaçâo ansiosa preocupa o mundo,
Para navega-r na revolta maré dos séculos, a barca de

Pedro necesaita um pulso seguro e experiente. Mas antes
de nos perguntarmos quando a Igreja terá, e quem. por
timone iro, curvemo-rios sentidamente ante a recordação
veneranda do Plipa da bondade. que soube ser um grande
Ami�o dos pequenos e dos simples. sem olhar à!l crenças,
nem aos costumes. nem aos dotes de cada um de nós.

CHÓNICA DE LISBOA
Aí vem o Verão!. .. Sim I Ai

o temos

quase à porta, já na exuberân
da gritante dum sol maravi ..
lhoso. Na Úandeza incomen
surável dum céu !iZul. Na im
ensidão de um mar de águas
cristalinas a beijar eternamen
te as finas areias das nossas

praias. .

Em breve chegará esse se

nhor Verão, por quem todos
anceiam, -depois do ri.goroso
Inverno findo, no natural de
sejo de começar a pôr de lado
pesados e enfadonhos 8 bafos ...
desligar incomodos irradiado
res .•• apagar fumarentas la
reiras.
Dentro em pouco será a

época alegre e feliz das praias.
Das estâncias de repouso à
sombra acolhedora das arvo

res. Das pousadas alcandora
das nas serra s, onde o silêncio
c�mvida à meditação e nos jul
gambs mais próximos de Deus.
Àproxima-se a hora em que

todos desejam, segu:ndo os

seus gostos ou as suas possi
bilidades económicas, por pas
sar alguns dias ,de férias. lon
ge do bulício das grandes ci
dades, esquecendo canseiras e '

problemas do dia a dia. re

temperando forças para o fu·
turo I. '.
Avisinham-se, pois, os dias

que 'todos desejam poder gozar
ao ar livre. Será o Verão com

todo o seu cortejo de vida in
tensa e salutar. em que os cor

pos, beijados pelas brisas do
mar e queimados pelo sol es
caldante de Portugal, tomam
10nalidades eSCuras ..• em que
os pulmões, meses seguidos
habituados à fumaceira t( xica
que envolve :lS grandes capi
,tais, respiram, em largos haus
toS, o oxigénio que aqui lhes
falta •••
Tudo passará então a ser

diferente.
Desde a Qlonotonia. sempre

i8u9.1, da profissão ••. à' alegria
e diversidade do imprevisto de
todos os dias de férias I ...
Desde a rigor dos horári(Js e a

lufa-lufa de Uma corrida cons

:tante contta <> tempo ••• il in-

díscíplína das horas que pa
recem não ter significado I ...
Desde a agitação e canseiras'
na luta pela vida •.• à quietu
de e repouso à sombra de um

barco «varado» na praia, ou

vindo a eterna sinfonia do
Mar I. .. Desde os incomodos
transportes que são o flagelo
de todos os dias. •• ao descan
so acolhedor à sombra de uma
árvore, enlluanto. de mãos en�
trelaçadas atrás da nuca, olha
mos a sua copa. acompanhan
do vôo alegre e feliz dI;}. passa
rada chilreante I ...
No Verão. tudo é diferente!

Todos nos sentimos�mais 'li
vres e mais expansivos. Dir
-se-ia que o lado mau da vi
da se quedou enclausurando o

Inverno que Hndou, para a to
dos conceder unla migalha de
ilusão e ale�ria.

¥ .,. 'JI

Nesta hora. quando os ami
gos nos acenam lá de longe com

os seus preparativos da época
que se avizinha... quando
nos dizem que o velho «Ane
quim», d. novo pintado e pre
parado para as «lides» está
pronto a seguir rumo ao mar I
Quando nc.s acetu,m com as

pescarias em prespectivll na

«Pedra do Barril», aos pârgos
.

e às corvinas ..• ou nos falam
des robalos, bailas e escorpiões
da barra das Cabanas .•.mais
aínda fazem avivar uma cha
ga que tem custado a sarar I /

:t por isso que sem possibi
lidade de estarmos junto dos
«companheiros», -- agora «1i
bertas» de uma:- peça do «triun
virato» que tantas horas de
alegria viveu em comum, ten
�o por ct!nério, quantas vezes,
apenas a imensidade do mar

e a silhueta airosa da nossa
Tavira a esbater-se nos recor

tes da .serra que lhe servia de
fundo - não lhes fazemos, des
ta vez. as «malfadadas rezaslP
com que tanto «engali'nha
vam» III
E s6 não lhes fazemos «vo

tos» •.• eles sabem porquê f •••
Um r-edido apenas. Não

Continua na 3.a pàgina
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porque se aproxima a visita
dos turistas, que, nacionais ou

esrrangerros, se espera passem
pelo Algarve, e, certamente, o

doce regional será uma das
surpresas apreciadas pelo tu

rista, consumindo-o e Ievan-,
do-o como presente. tanto
mais que o doce da amêndoa
e do figo é exclusivo da nossa

província e talvez que o não
encontrem noutro país.

'

Afigura-se-nos que de modo
particular se daría o melhor
incremento a esta idéia se a

Casa do Algrrve promovesse
um concurso 'dos doces regio
nais algarv,ios, com prémios.
in teressando nele os indus
triais de paste lar ia; os grémios
da mesma indústria, da indus
tria hoteleira e dos Exporta
dores de Frutos e solicitando
o apoio do S. N. L, da Junta
Nacional dos Frutos, da Im
prensa e das Empresas de

I viagens. ,

Parecia-nos interessante que
além do desenvolvimento 'dos
apreciados bolos de D. Rodri
go, dos Morgados e do doce
a rtístico, imitação de peixes e

frutos diversos, se procurasse
fazer renascer o consumo elo
nõgado, apetitosa guloseima
que não receia confronto com

o torrão de Alicante. RecoT.
damos o <rue a indústria do
torrão representada em Espa
nha como valor regional e

nacional, dizendo que só em

Jijona, próximo de Alicante,
algumas dezenas de fábricas,
que proporcionam trabalho a

2 milhares de operários, pro
duzem anualmente cerca de
10.000 tonelaelas do toreâo,
consumindo 1.800 toneladas
de amêndoa (10·/0 da nossa

produção normal média) 1.800
ton. de açucar e mel, 1.200
ton. de vários tipos de açucar
e 4 ton. de claras de ovos com

aprove itam=nro das gemas pa
ra outros doces, parte dos
Quais têm mercados certos nas

Repúblicas Sul Americanas e

noutra!f Europeus.
Na verdade, no Algarve,

que tem a pri ncipal matéria
prima. amêndoa. mel, e em

breves anos terá abundância

de pinhão, deve merecer inte
resse econó_mico que na indús
rria dos seus doces regionais'
e desen volva o fabrico dos
torrão de amêndoa torrada e

mel.. segundo a receita de Ali
cante, ou a do nosso saboroso
nógado, Para irmos estimu
lando o seu apetite apresenta
mos uma das suas melhores
receitas: 3 chávenas de miolo
torrado, um pouco esmagade
ou picado; 2 chávenas de açu
car e 1 de mel; 1 pacorinho de
canela. Junta-se tudo e vai ao
lume áté ficar escuro e fazer
estrada; deita-se sobre o már
more e estende-se com um li
mão até à grossura desejada;
corta-se às talhadas. que se

colocam sobre papel.
A industrialização e consu

mo nacional da amêndoa não
pode deixar de se procurar
alllr�ar ao máximo. até ao

ponto de nos emanciparmos
das consequências das Hutua
ções do mercado estrangeiro
ou mesmo da sua perda, por
que os pasteleiros belgas já
nos avisaram de que teriam
de deixar de preferir as nossas

amêndoas se de futuro a sua

apresentação não fosse mais
esmerada; e alguns importa
dores ingleses gueixem-se de
as nossas variedades serem in
feriores às espanholas e ita
lianas, ao que parece por lhes
encontrarem alguns miolos
amargos e não serem tão cui
dadosamente escovados como

os estrangeiros. Eo¡tes são os

mercados maiores consumido
res da noss i amêndoa.
Achamos a indústria dos do

ces regionais associada à do
turismo; por isso se nos afi.
gura da maior oportunidade o

desenvolvimento daquela no

momento, que se aproxima, de
receber os viajantes' nacionais
e estrangeiros na nossa prive
Iegiada Província.

J. C. 47.

(Continuação da 2.8 página)
tidas. Em Faro, o espectáculo efec
tuou-se a favor de uma obra que
pelo seu stgutñcado deve merecer

o mais acrtselado carinho dos
n08808 Ieítores e O Jardim Escola
João de Deus, a erguer na capital
algarvia. Em Tavira a receita des
ttna-se á aeststêncía local.
Hoje extbe-se em Tavira. pelas

21,30 horae na Escola de Pesca .ou
se o tempo permitir no Largo de
S. Prancísco.
O progratn'a será .0 seguinte:
1.a parte - Cançõe8 Regionais

portuquesae z 1 - Nasceu, já nas

ceu (Natal. Alentejo); 2 -Inda ago
ra aqui cheguei (Janeira8. Beira
Alta); 3 - Quem V08 vem dar Boas
Festae (Reís Trã8�08-Monte8); 4: -
08 homens que, vão prà guerra
mouro Litoral); 5 - Oh; que jane-

,

Ia tão alta (Tr-àe-os-Monteej ; 6-
Ai, ó aí, meu bem (Algarve); 2-;
A Senhora d'Aírea (Alentejo); 8-
Na estrada de Braga (Minho); 9-
Ai, por cima se ceifa o pão (Beira
Baixa); 10 - Olha a laranja (Alen
tejo); 11- O colettnho (Beira Baixa).
2.a parte - Canções Folclóricas

Braetteiras i 1 - Oleo. Olé�} 2-Eu não penset, minina; 3 -l!. lam
pi, é lampião; 4: - Dorme Suzana:
5 - Olha o rojão: 6 - Meu irmão

.

que vai paasando ; 1 -Samba Ne·
gro.

'

3.a parte - Canções Regionais
Portuqueeas z 1- O meu amor e o

teu; 2 - Ó Elvas. J Elvaa (Beira
Baixa); A rollnha da calçada (Bei
ra Baixa); 4: - Oração de Santo
António (Algarve); 5 - Ó feliz ca
deia (Alentejo); 6 - Canta, cama
rada, canta (Beira Baixa).
Ressalta o facto de duas canções

do Algarve serem entoadas pela
primeira vez, pelo Coro e propo
aítadamente ensatadaa para a sua

apresentação na g.088a provtncía.
Todas as canções são do folclore
das reepectívas regíões, harmoní
zadas pelo maesrro Fernando Lo
pes da Graça, essa destacada fi
gura da músíca contemporânea,
cujo valor e mérito há muitq gal
gou as noasas frontetras. E ele
próprio quem rege o Coro, o seu

Coro, a quem tem dedicado tanto
trabalho, nesta «premiere» em

terras do Algarve, em espectãcu-,
108 CUj08 nlveís elevados eerão a

certeza de verdadeiros êxttos,
Sobre o Coro da Academia dos

Amadores de Música, escreveu °
dtsttnto critico João J?8é Cochofel
na «Gazeta Musical e de todas as

Artes», (n.o 98) :
cO Coro da Academia de Ama

dore8 de MÚ8ica (Secção de. Fol·
clore) é um caso único entre nÓ8.
Com efeho não sabem08 de qual.
quer outro agrupamento coral
portuguê8 de amadore8 que 8e de

digue exclusivamente à canção
popular, no que hã ainda a acre8-

- centar o facto de 8er comp08itor
de envergadura de Fernando Lo
pe8 da Graça, profundo conhece
dor do, nOS80 foll-Iore, que o orien
ta, dirige e para ele propositada
mente e8creve as ver8ões que
con8tituem o 8eu reportório. 18to
8erià 8Ó por 8i um motivo de admi
ração, re8peito e e8tima•.• »
Segundo n08 informam, haverA

uma: se88ão de Boa8 Vinda8 na Câ
mara Municipal: e' na tarde 8erã
oferectdo a08 vi8itantes um jan.
tar volante no Clube de Tavira.

Miserh:vrdia de Tavira-
Serviços clínicos para o mês
de Junho:

'

Enferma.rias - Drs. Carlos
Palma e Gonçalo Pessanha.
Consulta externa. - de 1 a

30. Dr. Carlos Palma, às 8 ho
ras; de 16 a 30, Dr. Gonçalo
Pessanha,' às 17 h.
Consulta dispensário do I.

A.N.T.-dé 1 a 15, Dr. Gon
çalo Pessanha, às 17 h.; de 16
a 30, Dr. Carlos Palma, às 18 h.
Cirurgia' geral - Consulta

em 16, Drs. Fausto Cansado e

Renato Graça. .

Profilaxia mental- Consul
ta em 22. Dr. Manuel da Sil
va, às 15 h.
Oftalmologia --Consulta em

9. Dr. May Viana, às 10 h.

Arrenda-se
Horta com os três ramos,

no sítio da Foz e Uma coure]a
no sítio de Bernardinheiro.
Tratar com Maria Adélia

da Silva Araújo, Rua João
Vaz Corte Real. 62 - Tavira.

Agradecimento
A família de Isabel Maria

no receio de cometer alguma
falta que. aliás seria involun
tária, vem, por este meio agra
decer a todas as pe6soas que
se di�naram acompanhar à
sua últimà morada a sua ex

tremosa mãe. e avó. falecida
em 8 de Maio.
A todos, pois. testemunham

o seu mais sincero agradeci
mente.

LAVRADOR ALGARVIO
A& nossas 4.200.000

amendoeiras produzem em

média anual cercá de 2,1
kgs. por árvore, ;mas os 40
milhões de amendoeiras es

panholas estão produzindo
cerca de 4.5 kgs. por árvore.
Em contrapartida, en

quanto em Espanha se cul
tivam 8 variedades escolhi
das de amendoeiras. no AI
g81ve são conhecidas cerca

de 10 vezes mais. Recorra
aos conselhos dos Serviç(,s
Àgronómicos Regionais pa·
ra obter as melhores varie
dades de amendoeiras.

Continuação da 1.8 Pãglna

ram Sua Ex.- Reverendíssima
o sr. D. Francisco Rendeiro.
Bispo do Algarve. que aben·
çoou a imagem, o sr. Dr. Joege
Augusto Correia, presidente
da Câmara de Tavira e deputa
do da Assembleia Nadonal a

sr.- Dr.- D. Deborah Pinto Ca
lapez. Directora do Externato
de Santa Maria, '" sr.- Dr.a D.
Maria Silveira de Almeida
Dialj, delegada distrital da
M.P.F. que descerrou o nicho,
professores do Externato e ou

tras entidades.
Usaram da palavra os srs.

D. Francisco Rendeiro, que
elogiou a inic:ativa e o reve

ren<Io Jacinto Rosa. prior de
Tavira. que se congratulou
com o gesto das estudantes ta

virenses. Foram recitados al
guns poemas pelas aJunas ten
do sido também entoados cân
ticos religiosos pelo grupo co-.

ral daquele modelar estabele
cimento, de ensino sob a regên
cia do sr. professor Rodrigues
Meneses.
:e juste salientar que a ideia

partiu da �J:,- D. OebuJ:ah Pin..

to Calapez, que foi incansável
na sua realização e a quem a

cidade de Tavira algo deve pe
Ja sua excelente acção edtica
aora e que sempre tem colabo
rado carinhosamente em todas
as boas iniciativas.
O nível cultural da cidade

tem aumentado nestes últimos
anos graças aOs seus modela
res estabelecimentos de eAsino
e aos métodos educa tivos em

pregados pelo seu corpo do
cente.

Alegra-nos bastante registar
que a nossa terra tenha sido a

primeira a inaugurar numa

das suas estradas 'um nicho
evocativo à Virgem, o que é
uma prova evidente da tradi
cional fé do nosso povo.

'

Arrenda-se
Propriedade denominada

Cara de Pau, perto da cidade,
que consta de sequeiro e regadio
numeroso e diverso arvoredo.
Tratar com Rosina Cente

no. Rua Dr. António Cabrei.
la, 13 - Tavira.
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Continuação da' 3.8 PAgina

'vista hur], Al-�[a£-Arrik des-
"
'. calçou' às babuchas, desenro
lou a esteira sobre o suHor
(estrado onde dormia) e, em

brulhado da cabeça aos pés,
deitou-se para o lado do nas

cente, procurando o sono nos

braços do Profeta, ou, em es

pertina, estudarmais profícuas
diligências.

, Dai a pouco, na viela, o mu;'
Iherio desatou em grita estur

gidora, para o lado da mesqui
tà maior. Eff.�ndi destapou a

atribulada cabeça e apercebeu
-se de que estalavam lamenta
ções pela morte de AI-Muez
zín, AI.Muezzin era velho e

cego, como a decência recomen

dava' para que, chamando à

oração, nã'o pudesse ver as mu

lheres que. desveladas, se mo

viam nos pátios ou nos mi
rantes.
AI-Maf-Arrik tinha olhos

de Iince mas kgo ali a sua

_imaginação muito activa o

.e�onselhou a fingir súbita ce

.8ueira, para obter o cargo que
¡Ilcaheva de entrar em vacância.

Dito e feito. Dum salto, atra
veSSDU I) párin e saiu para a

-

rua, aos uivo, � guinchos, não
para prantear 9 '8.Q,doso recém

finado mas, an:el'elando-se,
pela cegueira súhit§. com que
AHah o visitara.

,

,Todo aquele nocturno mg.s,.

.aó j¡abe se recomov-eu e con..

.Bid�r,ou o caso como um despa
t;ho J;l.r:8e�te da promoção de
Effendi. �J:'$o que vagara.
E com ,o nw.is #goroll9 rito

AI-Muezzin foi a entezrar em
,covál .bem molhado' e eJl.sopa-

4;Q" não de lágrimas, mas d�
.ã�a pu;ta da fonte, e AI-Maf
...AJ'dk, ac,to cont�nuo, empos
,aadt,t, tan,to mais que na �estri
,ta ,comunidade �ayi, pO,ucas
vozes ,tão extensas e D;lacias.
Logo.. no a,cto dQ posse, to

_mados seus guisamento,9, Ef
iepdi �e alçou ao minarete he ..

jlCaáonaJ co:r:oàdo duma elegan te
.cJipul.. e dai gritou, voltado
¡para a Káhah, a importante
novidade q:U<l todas as noites
se anunciava aOS fié;s: «me-'

Ihor reZar que dormir I»
Mas a hora das deliçjas foi

�; «�.zam», quando ao meio·dja
toi .e4)llvidar o povo para o

.cgatha» ritual. AI-Maf-Arrik
dnha ouV'ido dizer à sua ima

.gín�ção muito aCliva, e. muito

.al-drahona também, que a fi
lha de AI-Feiçã'o este ria no

pátio e que, voltada para o mi
narete, faria devota oração e

.o:!le de lá lhe enviaria seu mui
t6 gentil saudar.
Subindo, com a delgada mão

Bohre o peito. Ai-Muezzin não
recitava versicul09 do Goram.
Compunha uma ladainh. que
,escre\1ia nos degraus, ao pisá
,.los: Rosa de lspahan, água
d� len-len, lâmpada de Eyup.
pomba do Profeta, vidro de
Teerio, lâmina de Damasco .••

sorriso de Allah .••
O coração pulava e dançava

até. o turhante .desmanchava
-Me, ,o.' olhos ce�uinbos arma

vam-se de lentes e, ao eh egar
lá cima, com efeito, viu Layla,
à sombra do cat'amanchão.
Perto estavaAI-Feição,Umn

Layla (a mãe de Layla) e os

irmãos e irmãs.
Para todos esses, seus olhos

foram cegos, mesmo, e s6 lhe
mostraram, além da jovem, o

cão do nazareno, drendo do
vale que, como hóspede e ami

go, era recebido em família.
Através dum ciume mais

compacto que as areias do Sa
hará, os olhos de Effendi, em

castigo �e os ter dado por inú':'
teis, mentiram-lhe e ele Já via
mil entendimentos culpado� J
o maldito cavaleiro oferecendo
hastes de jasmineiro e pasti
lhas de hortelã pimenta. «à sua

dama», duzentos mil desafo
rosl AI-Muezzin qui?, servir- <

-se da voz sonora e ampla, e

não pôde. Foi wmo uma pran
cha de cortiça que deitasse da
torre abaixo. Desceu os degrau
zinhos, um a um, e, fazendo
delcs palimpsesto, riscava OB

versos landatórios para gravar
pragas mais potentes que fez a

arder com vinagre: que os

djinns chupassem o infiel, no
ve luas a Ho; que o comessem

vivo as samechugas de fanzak;
que mil pulgas do Yemen lhe
bebessem o sangue; que ahl
-al-rnarâltle (os bruxos) o tor

rassem vivo e o harmatão do
deserto lhe espalhasse as cin-
zas ao vento.

'

O íman, ao ver AI-Maf
-Arrik em semelhante estado
de consternação, teve a certeza

imediata de que Allah o visi·
tara com alguma visão terrível
e foi ele mesme convocar os

fieis.
'

EHendi, entretanto, voltado
para u mímbe r (nicho) convo
cava pragas sem Hm sobre o :

suposto adversário que lhe pa
recía soberbo, com a harba
loira caída sobre o lustroso ar

nês, montado na égua fouvei
ra, o branco cendal bordado
por Layla e, pastilhas de hor
telã pimenta, na escarcela, pa-
ra lhe oferecer.

.

Dias depois, estando os ca

valeiros em Macela, fartos de

paz, atiraram com távolas e

tavoleiros da muralha abaixo
e pediram a D. Paio para irem,
ao menos. caçar à Anta.

,

D. Paio recusou a licença
cpiP. receio dos mouros, mas

D. PedJ:'9 .J?ai�, com medo que
enferrujassem OB nerqis, em

inactívídade, secundou o pedi ...
do e prometeu acompanhá-los.
.era a horà do nascer do 801,

quando transpuzeram a porta
de 'I'ráe-de-v í la e AI-Maf-Ar
rik Sl bia o airoso minarete,
para galwida� os crentes à

oração.
Fãcillhe foi Hen ti£iear a 90-

be'rba égua fou veira e lollo a

sua imaginação muito activa
le.nhrou-Ihe que glÍtasse, con
citando à' traição:
- Almogávaresl Almogáva-

res I Ãlmogáva;res 1 (1). .

Os cavaleiros crbtãos tq�a
,ram como vulgar insulto e se

guiram cam inho, mas o borbu
lhante mundo árahe desabe
,lhou assomadiço com as lín
guas depravadas, feroz, com as

cumas, gada nhas, fueiros e

azagaias er � r O resto pertence
à hist6ria. Não se pode aCles

centar nem diminuir.

Todos os anos" por S. Bar
nabé, Effendi sohe ao minare
te ,truncado. Layla, à somhra
dos albricoqueiros faz e desfaz
as quarenta tranças, de meni
na prendada. Os cavaleiros
ainda estão... emparedados.
Mas não se sabe até quando.
And�Yj;J.m ai comprando cân
taros dI! ,latão para museus

particulares (os museus e os

luristaS, são para hranco neo

-ciVIlizado, como cachaça para

preto), mesas de meia lua para

fingirem que eram do tetaravô,
e oss6�' para os índios do �ra
sil fa'bricarem murmurés. As
c·Óisas «históricas», para os

supra Plencionados fins, cos

tumam ser hem pagas e entre

gam-se a quem dá mais por

que, ou se faz neg6cio. ou não.
Se não, tudo para museu.

'que '0 casO não é para menos

de uma dúzia. Há o museu de
variedades, a gliptoteca, mui
tas lixotecas, porque não o de

, paleontologia?
Ossos emparedados não fa

zem figura; e é preciso mos

trá-los ao público ••. e aos tu

ristas 1
M. G.

(1) - A função dos Almogàvares
era perfeitamente idêntica à dos
actuais terrorJstas. Gente barbara
tinha por missão ir adiante .e, en

tremeada nas linhas do inimigo,
devia por toda a parte espalhar o

terror, antes de começar o ataque.

••••••••••••••••••••••••
. -.

i, Notícias Pessoais i
. I.
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - U. Maria Gabrielada Cu
nha Roeàrto, menina Maria Jose
Neves Lagoas, Mlle Maria Jose
Araújo Nolasco e o sr. Daniel An
tónio Primo Pires.
Em 10 - D. Maria Cristina Mar

ques de Campos Mendes e menina
Fernanda Maria Andrade Viegas.
Em 11 - D. Maria Helena Faleiro

Martins, menina Maria da Luz e

os srs Jose Inácio Dias, e Jose
Luís Cesario Junior.
Em 12 - D. Maria Jose dos Reis

Ribeiro, menina A nabela Maria
Palmeira Matos e os BrS. António
Soares Mansinho e João Eduardo
Entrudo Graça.
Em 13 - D. Maria Antonia Go

mes Peres, MIle Antónia Garcia
Gomes e o sr. António da Conceí
ção Silva.
Em 14 - Mt.nlna Maria Manuela

Entrudo Viegas, D. Maria Celiz.a
Píres Bernardo de Matos e o sr.
António Maria Basilio da Silva.
Em 15 - D. Lidia Cândida Soares

Lemos, D. Maria Dora Chagas,
menina Maria Jose Fortes Rebelo,
meninos Carlos Augusto Paulos
Costa Píras, João Jose Gonçalves
do Livramento e o er, António do
Nascimento Real.

Partidas e Chegada8
A fim de consultar a medicina

para sua esposa, foi à capital o sr,
Alfredo ÁUgu8tO Cordeiro, geren
te da Tipografia Povo Algarvio.
- No gozo de férfas encontra-se

nesta cidade, com sua esposa e

filhinha, o nOS80 conterrâneo sr.
Vitor Camões Castanhc Soares,
aspirante de Ftnanças nas Caldas
da Rainha.

- Em viagem pela Europa en
contra-se em Itàlta, o nOS80 pre.
zado amigo e conterrâneo 8r José

, João Santos Dores, que teve a

gentileza de nos enviar um Iute
ressante postal com a vísta pano-
r�l1lic� <le San Sebal¡jHan,

.

- Por ter terminado o curso de
Sargeutos MUician08 nesta cida
ee, retirou para Lisboa, onde foi
passar uns dias de fér-las em casa

de 8eU8 tíos, o n0'8SO assínante, ar,
Jorge Anita Gonçalves.

.

Doentes

No H08pital da Santa Ca8a Qa
MilJericórqia Qee8.t� çiQad�', fQ.

, submeiiQa a uma intervenção ei.
rúrgica que decorreu com muita
felicidade, a sr. a D. Maria, Regina
Rodrigues de SOllsa, e8p08a do sr.

Eng. Ãrnaldo Rodrlgue8 de Sou8a.
Director da Escola Tecnica de Ta-
vira,

.

Tambem foi operaâ� COIl\ muita
felicidade naquele e8tabelecimen
to h08pitalar. a menina Isabel Ma
ria Padinha Ca8tro Sou8a, estu
dante, filha do n08SO prezado ami
go sr. Major Castro Sou8a, Coman
te do C.I.S.M.I. ne8ta cidade.

Semana do Ultramar
Continuação da 1.. pàgtae

Tavira. o ter acedido a profe
rir uma palestra sobre assun

tos do nosso Ultramar, fez
rasgado elogio das faculda,des
profissionais do orador às
quais Tavira deve o nível da
sua Escola Técnica, bem como

os seus dotes de inteligência e

cultura. A seguir sclícírou um

minuto de rtcolhimento, da
parte dá assistência, pelo Fale
cimento acabado de verificar
-se, do Grande Pontífice João
XXIII. o que foi observado
com profunda emocão por to
dos os presentes,
O sr, Dr. Jorge Corr�ia, rp

felÍ'U-so depois. em termos
eloquentes. à grandiosa obra
esboçada a favor da paz, por
Jquele Pentifice, abordaodo
algumas considerações sobre
as magistrais encíclicas que ele
ditou à humanidade.
Seguidamente, o sr. Eng.·

Rodrigues de Sousa, iniciou
O seu magnifico trabalho in
titulado cOs Portugueses no

Sul de Angola., desenvolven
do temas comparativos sobre
o notável surto de desenvolví
mento de Angola, neste Sécu
Jo, em relação ao território
visinho daquela Província, na
ra o lado de sol, chamado Sll
doeste Africano; Com profqn
dos conhecimentos históricos.
sociais e ernogrâficos daquelas
regiões, o orador dissertou lar
.gamente sobre os nossos povos

indígenas, antevendo graves
peÚgOS que para eles adviriam
se os portugueses 0-1 abando
nassem á mercê' das lutas tri
bais, ou á influência Interes
seira de outros povos europeus
ou americanos, pel� falta de
propensão, �)Çpe:riêneia e a:lap
taçi10 ao clima e ambiente so

cial, para.a formação de civi
lizeções plurirraciais naS re-

Crónica de Lisboa

Continuação da l.a pàglna

apanhem tudo porque que're
mos ainda mostrar-lhes que
fomos hons disciplos de tão
«grandes catedráticos» f II
Até ao do Verão, se Deus

quizer 1 ••.

i n ,c ê n d i O

proteja a sua

lavoura

com uma apólice

agrícola

s

lU'Yoredo

'eno8

lenha

pastacen8

s

eobnelas

...atos

palhas

giões tropicais. Parti tal, so

corr u-se da opinião de So
ciólogos, de nomeada, como

G¡lberto Freire e outros, ci
tando tamhém elementos es

ta rísricos ligados e estes as

suntos.

Terminada a conferência,
houve um proveitoso debate,
onde muito construtivamente
se esclareceram determ inados
pontos de vista. que eviden
ciaram uma vez mais, a gran
deza da obra realizada em

África pelos portugueses, de
pois do que a assistência tri
hutou uma salva de palmas ao

sr. Eng,O Roddgues de Sousa,
pelo trabalho apresentado,
Julgamos que é também me

recedor de parabéns, o Grupo
Cultural de Tavira pela ele-

, vação como decorreu este ano,
na nossa cidade, a comemora

ção da «Semana do Ultramar»
feliz iniciativa da Sociedade
de Geografia.

�Câmara
�informal
MAIS uma vez se pede aos srs.

Arquitectos e Engeuheíros ou
construtores de obraa.o obséquio
de se dirigirem à Camara Muni
cipal antes de iniciarem 08 pro
jectos de obras que pretendeu}
executar a fim de serem eaclare
cldos quanto ás reservas postas.
por esta Câmara, no cumprimen
to de dísposíçõea supertores.

FOI adjudicada pela importância
de 135.22�$OO a obra de' Cons

trução da. Estrada Municipal de,
.Morenoa - 2." fase, ao empreitei
ro José Martin8 Cordeiro.

No dia 21 do corrente mês; pe
Ias 18 horas, realfza-se neata,

Câmara Municipal. a veada 'em

ha8ta pública de lotes de terreno,
na Horta d'EI Rei, de8tinad08 a

con8t.Jução de moradia8 unifami-,
liares e um hotel de 2.,· cla8se.

Agradecimento
José Ludgero Bacalhau. Ma

ria João Encarnação BacalhBiu.,
Maria Graciete E. Bacalhau
Rocha, Maria Estelina E. Ba
calhau, Salustiano Inácio Lo.. ,

pes Rocha, não o podendo fa-.
zer pessoalmente, agradecem
por intermédio ¡:leste jornal, a

todas as pessoas que acompa
nharam à sua última morada.,
a sua saudosa mãe, sogra e avó.,

. Maria Juliana Bacalhau. eo

iguallL.ente . a todos que de,
qualquer modo, lhe mani£esta
ram o seu pesar.

PRÉDIO
Com r/c e 1.· andar, vende

-se na Rua Dr. Miguel Bom
barda n.OS 81, 83, 8S, é 87.
Rua Nova da Avenida, 2 -

Tavira.
.

Agradecimento
A família de Maria José do.

Nascimento Lopes na impos
sihilidade de o fazer pessoal-

. mente, vem por este meio agra
decer a todos aqueles que se

dignaram acompanhá-la à sua:.

última morada e também a

todos que lhe manifestaram
por qualquer meio. o seu pesar.

TOTOBOLA
39.· Jornada 16/6/63

Nome: «Povo Aigarvió»
Morada: TAVIRA

1 Vianense - Leça .. . . 1
2 Salgueiros -¡Varzim. • 1
3 Feirense - Sanjoanense 1
4 Braga - E8pinho. . . 1
5 C. Branco - Covilhã. . x

t 6 Ac. Viseu - Beira Mar. 2
2 Peniche - Torreen8e. x

8 Oriental - Belenen. (R). 1
9 Sporting (R) - LU80. . 1
10 Sacaven - Benfica (R). 2
11 LU8it. V. R. - Setúbal. 2
12 Portimonen8e - Olhan. 2
13 Faren8e -- C. Piedade. 1

Jorge Cruz

Falta de espaço'
Por ab80luta falta de e8paço não

n08 e p08sivel in8erir neste núme
ro a habitual crónica de8portiva,
da autoria do nOS80 redactor de8-
portivo, Jorge Cruz.
'A.8 n08saS de8�qlllª8.
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[)a illre;a de Sanf() 4nfÜni() :

30 e 31 - Os Patriarcas. Duas imagens antigas, de boa
escultura a que dão este nome. Devem ser S. Bento e S. Ber
nardo.

Seriam do Convento das Bernardas?

[)a IllreJa de S. J()5é:

32 - S. Vicente Ferrer. Anota-se por ser pouco vulgar. O
santo é representado com asas. Seja-me permitido\transcrever a
seguinte passagem do pouco conhecido livro de Eça de Queiroz
Dicionário de Milagres: «O público inteiro que assistia aos

sermões de S. Vicente Ferrer viu por mais de uma vez o santo

a meio dos seus discursos tomar asas de súbito e cortar os ares

Um aspecto, da exposição realizada na Igreja do (armo em 1950

voando a grandes distâncias para consolar e animar algum en

fermo rue reclamava a sua' assistência; e concluído esse acto de
caridade voltar da mesma maneira a terminar a sjra pregação.
Assim é que se representa muitas vezes S. Vicente Ferrer com

asas à imitação dos Anjos. - Grérin (camerlengo do Papa
Leão XIII) Vidas dos Santos (t880) pago 239». '

.

33 - Santa Teresa. Magnífica estátua em tamanho natural.
Representa a santa em êxtase, de pé, mas desprendendo-se de
todo o conjunto a energia da espanhola. Segundo Damião de
Vasconcelos, era do Hospício do extinto convento do Carmo.

34 - Nossa Senhora do Carmo. Imagem também muito
grand'e e antiga e de boa escultura, que, segundo o mesmo autor,
ranbém era do refezido extinto convento.

'

35 - S. Braz. Pequena imagem de madeira, antiquíssima, a
que Damião de Vasconcelos chama «a velha imagem de S. Braz".

Encontrrva-se guardada no Arquivo do Hospital, onde a

vi a primeira vez.
'

Tem 0,40 de altura e diz a tradição oral que é do século
XV. Prova.s? .

" Pertencentes a Igrejas não indicadas ou a particulares tam-
bém não Indícadôs nas fichas
da Exposição: I

36 e 37 - Duas estatuetas de
mármore branco, do séculoXVII:
uma representando Cristo preso
à coluna e outra, Nossa Senhora
com o menino.
38 - S, Francico. Imagem de

madeira de 0,32 de altura. '

39 - Duas imagens de um re

tábulo do século XVI!.?
40 - Santo António - peque

na imagem de madeira.
41 - Nossa Senhora da Graça

- em jaspe: Pequena e moderna.
42 - Menino Jesus. - sobre

uma águia e com um coração
na mão. '

Era da Arquiconftaria do Co
ração de Jesus. Fim do século
XVII,
43 - Emblem-a'do Coração de

Jesus - Mesma proveniéncia e

época do anterior.
,44 - Nossa Senhora da Con
ceição. Escola portuguesa do sé- '

culo XVIII. muito digna de interesse. Altura: Ú,3Z.
Hossa Senhora da Graça

CONTINUA
Alvaro Pais

Consagração dos Heróis do Exército
,Continuação da 1.8 Págína

povo que de há muito vem dila
tando a Fé, o Império e as terras
viciosas ••.
No dia 10. com a presença das

mais altas entidades civis, ecle
siásticas e militares, efectuar se-á
tão justa consagração e, o nosso
C. I. S. M. I. terà também os seus

representantes: o Capitão Faria
e o Sargento Helene,
Capitão de Infa�taria José Si-

.

mões de Faria,
Condecoração - Cruz de Guerra

de 3.a classe.
«Louvado pela forma acertada,

decidida e eficiente como orientou
o combate das tropas do seu sec

tor, em Damão Pequeno, contra
as Forças Armadas da União In
diana, que dispunham de uma es-

I magadora superioridade, quer de
efectivos, quer de material, Deve
ser posta em destaque a orienta
ção que imprimiu ao trabalho de

organização das posições o qual
resultou muito eficiente, perrnt-

tindo, apesar da desproporção dos
meios, sustar o avanço do inimigo
durante muitas horas. Cumpriu,
assim, de modo notàvel a missão
que lhe tinha sido atribuida, reve
lando coragem, dinamismo, espi
rito de, sacrificio e qualidades de
comando, Por tudo. deve ser con-

, siderado um oftcíaldjgno do maior
apreço.
2.° Sargento de Infantaria Antó

nio José da Helena.

Condecoração - Cruz de Guerra
4.8 Classe.

«Louvado por, se revelar, du
rante o tempo que parmaneceu no

Destacamento de Nova Caipenda,
um precioso auxiliar do seu Co
mandante de Poletão e ainda por
que durante o ataque dos terre
ristas em 14 de Abril demonstrou
notàvel presença de espírito e

muita coragem, como o provou ao

dealocar-se da sua posição para
uma camionete de onde, sósinho,
gorou uma tentativa de infiltra
ção dos terrorlstas.

FESTAS,DA CIDADE DE FARO
Conforme já noticiamos, reali

zam-se nos dias 12. 13, 15. 16. 23, 24,
28,29 e 30 de Junho e 6 e'l de Julho
as já tradícíonaís Festas da Cida
de. na Alameda João ,de Deus e

cujo produto reverterá em benefí
cio do Instituto de Assistência So
cial D. Francisco Gomes (Casa-dos
Rapazes). '

No prõxímo dia 1�, dedicado ao
folclore àlgarvío, e dl)il'-se-ão 91'1
ranchos folclóricos fda Casa do
Povo da Conceição deTavíra e da
Casá des Pescadores deLagosvque
darãC? uma nota de-alegr-ía digna '

de realce.. Duràute a noite serão
queímados vistosos fogos de arti
fício."\

'

No dia 13, além; da 'éxil>ição do
Rancho Folclórico da Juventude
Católica de Faro, actuará'a eximia
conçonetísta portuguesa Alice
Amaro, que tantos êxitos tem al-
cançado, -

No recinto do dancing vistosa
mente iluminado a orquestra Phil
Brás, abrtlhantarà o baile.

Este número foi visado pela
Dele!8ção de Censura

Vende-se ou Arrenda·se
Uma horta no sítio do Val

de Potes, com diverso,' ar
voredo, ramada e palheiro,
com nora e parte de motor. '

Quem pretender dirija-se a

Manuel Domingos, sítio da
Igreja - Santo' Estevão.

Agradec'imento
A familia de Marçal dos

Santos, na impossibilidade de
o £a�er pessoalmen te vem, por
este meio, agradecer a todas
as pessoas que se dignaram
.acompanhâ-Io à sua ultima
morada e a, tonas que, directa
ou indirectamente, lhe man i
Iestaram o seu pesar.

ÂLGARVIO
SOL NOCTURNO
- Poemas de Soledade Summaulelle
Nestes pequenos e delicados

poemas, dum lirismo tão pou
co vulgar e tão português, des-.
vela-se a descendente de Ber-

na,rdim, Reis Guª,?: João d,e, ','Deus e Augusto Gd. 'sP
, Daqui a saudamos, dan,f{.6/

b Ln 11""
para ens às etras :t:"ortug,ue;'
sas pela apaúção do seu livro,
'já, .uma afirma Ç'ão a�, valor e

esperança de contínuidade,�que
há-de mais e mais revelar os

tesouros da s u a complêiçâo
poética à medida que os anos
ala rgarem o horizonte das su
gestões apreselltaç!as à sua

emotivrdade;' éettame'nte mui
to jovem ainda.
A edição, de requintado bom

gosto. traz a capa desenhada
por Elísio Summavielle.

111111

A VIAGEM ADIADA

Poesias de J. SaloIos Sto[kler
Edição da Ponorâmica Poética

Luso - Hispânica

I
' ,

A C. IP.
e o ,Turismo,'Algarvio
A C. P. que algo tem contribui

do para o progreeso turistico» do
Algarve, organizando excursões,
procurando ajustar horârtos que
melhor strvam a provincia'agora,
segundo n08 .ínformarn, tem pro,
cedido a diversos estudoe no sen,
tido de suprimir algumas e8tações
que de futuro a partir das 18 ho
ras, passarão a funcionar com o

-apeadeíroa, No seu número figu
ram as estações de Ferragudo,
Poço Barreto e Conceição.
A adaptar-se à medida prevíata

as estações encerran l ás 18 horas e
os passageiros não podem efectuar
'os 'despachos das Hua8 bagagens
tendo os mesmos quer ser feitos
nos respectívos comboios. Além
.deates inconvenientes há tambérn o
de permanecerem fechadasas sal as
de espera, obrigando sobretudo
durante o inverno os passagetros
a suportar nas gares desabrigadas
o vento e a chuva. Alem díeao.ces
-sa todo o serviço telefónico obrt- ,

gando a que os cruzamentos ex

traordinários se façam nas esta
cões colateraíe originando os ne

ceseà.ríos atrazos,

Parece-nos que tal medida não
será oportuna neste momento em

que o Algarve está a marcar a sua

.posíçâo no campo turistico. '

Cremos que a C. P, sempre pron
ta a colaborar em todas as boas
Inícíatívas não permitirá que se'
.ponha em prática tal medida.

sioso de alcançar para, o mun

do o direito sagrado duma !e
licidade repartida igualmente
por todos. Os seus versos, ora

métricos, ora rítmicos, revelara
a delicadl"za poética dos seus

senrímentoa e o seu bom gosto
literário.
Incluindo-o na Antologia

Luso-Hispânica, a empresa
editora é digna de todo o elo
gio.

Santos Stockl�r escreve os

seus poemas de olhos fitos
num ideal humaníssimo, an-

C O M U N I C AlO

Os represcntantes em Portugal da fi

bra Ll:ltCRIL lembram ao. público que
somente os artigos da marca ll:ACRll
munidos da etiqueta - automóvel habltl

tam os seus 'compradores a um fIAT 600

D, como prémio.
Para este Impor-tante pormenor se

'chama A ATI:NÇftiO 00 PÚBliCO, Qur
DI:Ve eXIGIR, no seo próprio interesse

e sempre que adquira malhas ou tectdos

lI:ACRIL,

A ETIQUETA-,AUTOMÓVEL

"

:0 3.° /F I A T
SERÁ SORTEADO NA RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA

NO PRÓXIMO DIA 27 DE JUNHO

VENDE-SE
Umà casa

com ric e 1.° an
dar na Rua
Montalvão,n.08
10 e 12 com ga
veto para a Àv.
da Horta d'EI-

,

-Rei. Tratar no
Café Veneza -
Tavira.

IR6SPRSSA·S6
Café Veneza

- Tavira.

Cadeira de Rodas
Vende-se em

bom estado.
Tratar com

Maria Eduar
da Fernandes,
Rua Poeta
Emiliano da
Costa. 103-
Tavira.

FAVAS
Debulha me

cânica .execura

Joaquim Pires.
Tratar com O

próprio na Hllr
ta do Cazmo
Tavira.

ARRENDA-SE
Pr opriedade

r'ústica no sitio
da Calada, jun
to à estrada na
cional.
Tratar com

herdeirosde
António José
Palmeira -

Tavira.

SCOOTER
Marca .Dia

na". em estado
novo vende-se.
Tratar com

Túlio Guerrei
ro Eugénio, na
drogaria sitana
Rua José Pires
Padinha n," 88
-Ta.vixa.


